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I — D A D O S P R E L I M I N A R E S 

E m c o n t i n u a ç ã o a o s n o s s o s e s t u d o s sob re 

v e g e t a ç ã o e s o l o s d a á rea de M a n a u s ( A l t e 

m u l l e r & K l i n g e , 1964; K l i n g e , 1962, 1965. 

1967; K l i n g e & O h l e , 1964; Sio l i & K l i n g e , 

1962, 1966; R o d r i g u e s , 1967) f i z e m o s d e Junho 
a n o v e m b r o de 1970 o e s t u d o de u m a m a t a de 

te r ra f i rme s o b r e l a toso l a r g i l o s o l oca l i z ada 

n o K m . 64 d a E s t r a d a M a n a u s I t a c o a t i a r a 

n u m t e r r e n o p l a n o e a d j a c e n t e à R e s e r v a F l o ­

restal W a l t e r Eg le r d o I.N.P.A. ( p o r é m n o sí­

t i o d e p r o p r i e d a d e d o Prof . F. N. S o u z a ) , 

o n d e e m 1 9 6 3 / 6 4 m e d i m o s a p r o d u ç ã o de 

m a n t a vege ta l ( K l i n g e & R o d r i g u e s , 1968 a. 

b ) . 

A á r ea de e s t u d o tinha, a d i m e n s ã o de 

2.000m2 (40 x 50 m ) , s e n d o s u b d i v i d i d a e m 8 

fa ixas de 5 0 m d e c o m p r i m e n t o p o r 5 m de lar­

g u r a e c a d a u m a des tas s u b d i v i d i d a e m 5 par­

ce las igua i s . 

E m c a d a p a r c e l a c o l h í a m o s e p e s á v a m o s 

t o d a s as p las tas m e n o r e s a l , 5 m de a l tura ; 

e m a l g u m a s pa r ce l a s c o n t á v a m o s o n ú m e r o 

d e i n d i v í d u o s ; e m q u a l q u e r d o s casos agru­

p á v a m o s as p l a n t a s e m 4 c lasses de a l t u r a : 

< 20 c m , 2 0 - 5 0 c m , 5 0 - 1 0 9 c m , 100-150cm; 

s e p a r á v a m o s as f o lha s e ra izes d o c a u l e m a i s 

r a m i n h o s e n o v a m e n t e t i r á v a m o s a m o s t r a s 

pe sadas de c a d a f r a ç ã o p a r a aná l i se q u í m i c a 

pos t e r i o r . 

D e p o i s d e l i m p a a s s im a á rea d e es tudo , 

c o n t á v a m o s e n u m e r á v a m o s t o d a s as p l a n t a s 

a c i m a de l , 5 m d e a l tura ; t a m b é m m e d í a m o s 

as suas d i s t ânc i a s das l i nhas m a r g i n a i s das 

parce las ; m e d í a m o s a a l t u r a to ta l , c o m p r i 

m e n t o d o c a u l e , d i â m e t r o d a c o p a e d i â m e t r c 

d o c a u l e à a l t u r a d o p e i t o d u r a n t e o i n v e n t a 

r io o u a p ó s a d e r r u b a das á r v o r e s . 

C o l e t a m o s de t r i t o s o r g â n i c o s n a superf í ­

c i e d o s o l o d e n t r o de u m a á r ea d e 0 ,25m? c a d a 

u m a e m 10 luga res e m t o r n o d a á rea de es tu­

d o , q u a n d o i n i c i a m o s o e s t u d o ; e m 5 desses 

lugares c o l o c a m o s c a i x a s c o l e t o r a s de 5 0 x 5 0 c m 

pa ra m e d i r s e m a n a l m e n t e a p r o d u ç ã o d e 

m a n t a vege ta l . N o f ina l d o e s t u d o , t i r a m o s 

a m o s t r a s de s o l o d e n t r o d o s l imi tes da á r ea de 

e s t u d o , s o b u m a supe r f í c i e c a d a u m a de 

5 0 x 5 0 c m e m a i s pa ra b a i x o a té c e r c a de l , 1 0 m 

de p r o f u n d i d a d e , e m 5 p o n t o s d i f e ren tes ; e m 

5 o u t r o s luga res t i r a m o s a m o s t r a s a p e n a s de 

de t r i tos o r g â n i c o s da supe r f í c i e d o s o l o n u m a 

á rea c a d a u m a d e 0 ,25m?. N a s c o v a s abe r t a s 

n o s o l o a p a n h á v a m o s as raizes tão in te i ras 

q u a n t o poss íve i s , à m ã o ; o s d a d o s d e m a s s a 

r ad i cu l a r e c o m p r i m e n t o de raiz s e r ã o c o m p a ­

r a d o s p o s t e r i o r m e n t e c o m o s de u m podso l 

h u m o s o p r o f u n d o de u m a " c a m p i n a " s i tuada 

nas p r o x i m i d a d e s ( K l i n g e , 1969; T a k e u c h i . 

1961, 1962; A u b r é v i l l e , 1 9 6 1 ) . M e d í a m o s o s 

g r a n d e s f r a g m e n t o s ( á r v o r e s e g a l h o s c a í d o s ) 

d u r a n t e a pesqu i sa , d e n t r o de c a d a pa rce l a , 

t i r a n d o a m o s t r a s p a r a aná l i s e q u í m i c a . M a ­

de i ra m o r t a e m pé e n t r a v a n o i n v e n t á r i o . 

E m 10 das 40 pa r ce l a s a r r a n c a m o s as 

p l a n t a s s u p e r i o r e s a l , 5 m de a l tu ra — t a n t o 

q u a n t o poss íve l — c o m ra izes o u as e x t r a í m o s 

à m ã o o u c o m o a u x í l i o de u m a a l a v a n c a , a 

f im d e fac i l i t a r u m a e s t i m a t i v a d e m a s s a ra­

d i cu l a r e m re l ação c o m a d e t e r m i n a ç ã o de 

m a s s a r a d i c u l a r das cova.s. Nas pa r ce l a s res­

t an t e s c o r t a m o s as p l a n t a s c o m f a c ã o , m a -

( » ) _ » pedólogo. Instituto Max-Planck de Limnologia. Depto. de Ecologia Tropical, Plõn/Holstein, Alemanha. 
(**) — Botânico, Instituto Nacional de Pesquisas da Amazónia, Centro de Pesquisas Florestais, Manaus, Ama­

zonas. Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas. 



c h a d o e u m a serra m e c â n i c a por tá t i l . S e p a ­

ramos as f o lha s d o s r a m i n h o s e as raizes d o s 

caules , p e s a m o s es tas 4 f r ações e t i r a m o s a l g u ­

m a s a m o s t r a s p a r a aná l i se q u í m i c a . 

S e c á v a m o s as a m o s t r a s a o so l e m n o s s o 

a c a m p a m e n t o n a m a t a t a n t o q u a n t o a esta­

ção s u p e r - ú m i d a de ve rão n o s pe rmi t i a , e as 

l e v á v a m o s s e m a n a l m e n t e p a r a o l a b o r a t ó r i o 

d o I .N.P.A. p a r a c o m p l e t a s e c a g e m n a es tufa . 

T r i t u r á v a m o s c o m f a c ã o o u m a c h a d o as a m o s ­

tras de r a m i n h o s , g a l h o s , c a u l e s e raizes m e ­

nores ; s e r r á v a m o s os g a l h o s , ra izes e t r o n c o s 

maiores e c o l e t á v a m o s a s e r r a g e m . D e p o : s de 

secas, e m b a l a m o s as a m o s t r a s e as e n v i a m o s 

ao l abora tó r io d o p r i m e i r o c o - a u t o r e m P i õ n . 

— E m a l g u m a s p a r c e l a s n ã o c o l h í a m o s indiv i ­

d u a l m e n t e as p l a n t a s m e n o r e s , m a s as a g r u 

p á v a m o s e m classes d e i g u a l c o m p r i m e n t o to ­

tal e / o u d i â m e t r o d e c a u l e , t o m a n d o a m o s ­

tras desses g r u p o s ( f o l h a s , r a m o s , cau les , ra i ­

zes ) . 

O s c i p ó s e n t r a v a m n o i n v e n t á r i o a p e n a s 

se t i n h a m u m d i â m e t r o à a l t u r a d o pe i to de 

ce r ca de l O c m o u m a i s ; a g r u p á v a m o s os c i p ó s 

ma i s f i nos p o r p a r c e l a , p e s á v a m o s e t i ráva­

m o s a m o s t r a s c o m o as á r v o r e s . 

D e t o d a s as p l a n t a s supe r io re s a l , õ m de 

a l tu ra , c o l e t á v a m o s e s p é c i m e s pa ra he rbá r io , 

inc lus ive a m o s t r a s d e m a d e i r a d a m a i o r i a 

d a s á rvores m a i o r e s . 

N o Q u a d r o I d a m o s o n ú m e r o c e á rvores , 

pa lme i r a s , c i p ó s e m a d e i r a m o r t a e m pé e n o 

Q u a d r o I I , o n ú m e r o de p l a n t a s m e n o r e s de 

l , 5 m de a l tura . N o Q u a d r o III a p r e s e n t a m o s 

o s d a d o s sob re p e s o de f o l h a s , c a u l e e g a l h o s 

pa ra as d i f e ren te s c lasses d e a l t u r a e g r u p o s 

de p l a n t a s s e p a r a d a m e n t e . — A p r e s e n t a r e ­

m o s e m t r a b a l h o s s u b s e q u e n t e s os d a d o s pa ­

r a raizes e m a t é r i a o r g â n i c a m o r t a d o e c o s ­

s i s t e m a e s t u d a d o ( m a n t a vege ta l , m a t é r i a or ­

g â n i c a d o so lo , m a d e i r a m o r t a e m p é , m a d e i ­

ra m o r t a à supe r f í c i e d o s o l o ) . 

F l o r i s t i c a m e n t e , r e g i s t r a m o s 505 e spéc ie s 

de p l a n t a s supe r io re s n a á r ea e s t u d a d a per­

t e n c e n t e s a 59 f a m í l i a s . 

D a m o s n o Q u a d r o I V as p r i n c i p a i s f a m í ­

l ias pe lo n ú m e r o de e spéc ie s e i n d i v í d u o s res­

p e c t i v a m e n t e . A p e n a s 9 i n d i v í d u o s pe r ten­

c e n t e s a 7 e spéc ie s n ã o p u d e r a m ser de t e rmi ­

n a d o s p o r f amí l i a . Esses d a d o s es ta t í s t i cos 

são p a r c i a l m e n t e c o m p a r á v e i s a o s ap re sen t a ­

d o s p o r A u b r é v i l l e ( 1 9 6 1 ) , C a i n & C a s t r o 

(1959) e R o d r i g u e s ( 1 9 6 1 , 1963) p a r a o u t r a s 

á reas a m a z ô n i c a s . 

Q U A D R O I 

Número de árvores, palmeiras, cipós e madeira morta em pé superiores a altura total de l,5m. 

Faixa no Árvores Palmeiras Cipós Madeira morta em pé Total geral 

I 188 28 7 2 225 

II 225 33 6 3 267 

i n 187 23 7 3 220 

IV 215 26 7 4 252 

V 215 25 7 o 247 

VI 215 24 2 5 246 

VII 290 22 3 5 320 

VIII 2 7 2 15 2 3 292 

T o t a l / 2 . 0 0 0 m 2 1807 196 41 25 2 . 0 6 9 

po r h a 9 . 0 3 5 980 205 125 1 0 . 3 4 5 



Q U A D R O I I 

Número de plantas abaixo de l,5m de altura 

Parcela nP < 20 20-50cm 50-100cm 100-150cm Total 

I a + b 539 199 53 12 803 

I c 103 99 37 17 256 
I V d 248 120 61 24 453 
I V e 148 75 4 8 24 295 
V I d 104 109 64 65 342 
VI f 213 73 60 63 409 
V I I c 138 115 85 95 433 
V I I d 138 66 95 58 357 

T o t a l / 2 0 0 0 m 2 8 . 1 5 5 4 . 2 8 0 2 . 5 1 5 1 . 7 9 0 1 6 . 7 4 0 

p o r h a 4 0 . 7 7 5 2 1 . 4 0 0 1 2 . 5 7 5 8 . 9 5 0 8 3 . 7 0 0 

Total de plantas vivas (contadas) por ha : 94 .045 

Q U A D R O I I I 

Peso de matéria fresca aérea por 2.000m2 (por ha) . em Kg. 

a) Plantas de altura acima de l,5m 

Forma biol. Folhas Caule Galhos Madeira, total Total parcial 

Á T* T T /"\ f\ 3 . 2 1 2 , 2 1 0 1 . 4 1 6 , 9 5 4 3 . 1 0 1 1 4 4 . 5 1 7 , 9 5 147 .730 ,2 
Arvores ( 1 6 . 0 6 1 ) ( 5 0 7 . 0 8 5 ) ( 2 1 5 . 5 0 5 ) ( 7 2 2 . 5 9 0 ) ( 7 3 8 . 6 5 1 ) 

705,8 389,8 389,8 1 . 095 ,6 
Palmeiras 

( 3 . 5 2 9 ) ( 1 . 9 4 9 ) ( 1 . 9 4 9 ) (5 478) 

Cipós 
209,9 8 .959 ,9 8 .959 ,9 9 .169 ,8 

Cipós 
( 1 . 0 5 0 ) ( 4 4 . 8 0 0 ) ( 4 4 . 8 0 0 ) ( 4 5 . 8 5 0 ) 

Total geral 
4 . 1 2 7 , 9 1 1 0 . 7 6 6 , 6 5 4 3 . 1 0 1 1 5 3 . 8 6 7 , 6 5 1 5 7 . 9 9 5 , 6 

Total geral 
( 2 0 . 6 3 9 ) ( 5 5 3 . 8 3 3 ) ( 2 1 5 . 5 0 5 ) ( 7 6 9 . 3 3 8 ) ( 7 8 9 . 9 7 8 ) 

b) Plantas de altura abaixo de l,5m 

< 20 20-50 Classe de altura (por cm) < 20 
50-100 100-150 

Xotai tolhas Lenho Jtaizes Folhas Lenho Kalzes Folhas Lenho Kaizes Total ger. 

15,5 18,2 15,2 11 ,1 25 ,6 4 0 23,9 58,8 125,8 34 ,6 368.7 
(77 ,7) (90 ,9 ) ( 7 6 ) (55 ,5 ) ( 1 2 7 . 9 ) ( 2 0 0 ) ( 1 1 9 , 7 ) ( 2 9 4 , 1 ) ( 6 2 8 , 8 ) ( 1 7 3 , 2 ) (1843 ,5 ) 

c) Epífitas e Saprófitas (incl. raizes) 

Forma biológica Total geral 

20,0 
( 1 0 0 ) 

25,1 
( 1 2 5 ) 

Epífitas 

Saprófitas 



Q U A D R O I V 

Principais famílias pelo número de espécies e indiví­
duos na mata de terra firme perto de Manaus, Ama­
zonas, Brasil, levando em conta apenas as plantas 
superiores acima de l ,5m de altura. 

Famílias principais Número Número 
de espécies de indivíduos 

Leguminosae 62 171 
Sapotaceae 43 139 
Lauraceae 40 88 
Chrysobalanaceae 33 96 
Rubiaceae 32 137 
Burseraceae 27 230 
Annonaceae 21 87 
Lecythidaceae 17 m Moraceae 17 69 
Palmae 11 196 
Violaceae 10 223 
48 famílias menores 180 412 
Indeterminadas 7 9 

T o t a l : 505 1.989 

S U M M A R Y 

The procedure as used in sampling for quanti 
tative and qualitative studies on litter is described 
in this first paper. Studies are being carried out in 
a "terra firme" forest in Central Amazonia. A bota­
nical inventory of the area has proceded sampling. 
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